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APRESENTAÇAO

Este trabalho aborda as principais doenças da seringueira que ocorrem no
Brasil, nos aspectos de etiologia, epidemiologia e controle.

O presente trabalho foi elaborado com objetivo de fornecer informações co~
~ementares das aulas dadas aos participantes do V Curso Intensivo de Heveicultura
para Técnicos Agricolas.

O curso foi realizado no Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Den-
dê (CNPSD), em Manaus, (AM), sob o patrocinio da Superintendência da Borracha
(SUDHEVEA).



Trindade, D.R. e Gasparotto, L.
Eng9s Agr9s, M.Sc., Pesquisadores do CNPSD

130

DOENÇAS DA SERINGUEIRA

Introdução

Nos estudos de doenças de plantas, é de fundamental importância conhecer a
situação de equillbrio existente entre o hospedeiro e o patõgeno, em lntima relação
com as condições ambientais.

Em ambiente ainda não modificado pelo homem, uma planta superior encontra,
no seu "habitat" natural, condições de equ ilIbr io com os patõgenos existentes.

Embora estes patõgenos ocorram, não se manifestam com grande severidade ,
de modo a prejudicar o desenvolvimento das plantas; se tal acontecesse, o vegetal
não encontraria condições necessárias para a sua sobrevivência e tenderia a desapa-
recer desse "habitat".

Um exemplo deste equillbrio é o que se verifica entre a seringueira e o
fungo M~Cho~y~fu~ut~, ambos originários da região amazônica. A seringueira no
seu "habitat" natural intercala-se com outras espécies vegetais não hospedeiras do
fungo, dificultando a sua disseminação, evitando a ocorrência de uma epidemia.

Com o cultivo intensivo da seringueira, formado principalmente por clones
suscetlveis ao M. ulei, ocorre o rompimento do equillbrio existente na natureza, d~
vido ã alta densidade do hospedeiro suscetlvel oferecer condi~ões favoráveis a mul-
tiplicação do patõgeno, passando então a doença a ocorrer epidemicamente.

Em 1950, GAUMANN(EMBRATER 1979) definiu doença como sendo "um processo di-
namlCO, onde o patõgeno e o hospedeiro, em lntima relação com o ambiente, se in-
fluenciam mutuamente, resultando modificações morfolõgicas e t isiolóq tca s". Pod~n
to, doença é um complexo resultante da interação de três fatores essenciais, que
sao o agente causal (patõgeno), a planta hospedeira e as condições ambientais.

r de grande importância para toda comunidade envolvida com a produção de
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borracha natural, principalmente os técnicos e produtores, o conhecimento das doen-
ças de seringueira porque o sucesso da exploração racional dessa cultura estã em
grande parte dependendo da ocorrência destas moléstias, que poderão causar prejul -
ios consideráveis caso não sejam tomadas medidas de controle adequadas.

Várias são as doenças que ocorrem em um plantio de seringueira, cada uma
delas assumindo maior ou menor importãncia econ5mica, dependendo da região onde a
seringueira está sendo cultivada.

Principais doenças da seringueira

1. "Mal-das-folhas"

o "mal-das-folhas", também chamado de "queima-das-folhas" e "mal sulamer ica
no das fol has", é considerado a doença de ma ior importãncia econômica para a
seringueira, devido constituir um dos principais fatores que limitam a expansao
da nossa heveicultura.

a) Etiologia e epidemiologia
O "mal-das-folhas" e causado pelo fungo MiCJtoc.ljc.lUóule.i, anteriormente

conhecido como Vothidetla ule.i, e que na sua fase imperfeita ou conidial e
denominado de Fu~ic.ladium maCJto~po~.

Ate o presente, este fungo só foi encontrado parasitando e causando d~
nos em especies do gênero He.ve.~ principalmente H. bha4ilie.n6~ e H. b~n-
thamiana. A especie H. pauc.i6lona, que apresenta contra este fungo uma
reação de hipersensibilidade, tem sido considerada como altamente resiste~
te.

O M. ule.i apresenta durante o seu ciclo evolutivo dois tipos de espo-
ros, os ascosporos e os conldios. Na fase perfeita são produzidos os ascos
poros, e na fase imperfeita, os conldios, que são os responsãveis pela se-
veridade da doença.

Em condições favoráveis de alta umidade e temperatura elevada, os
conldios germinam e penetram no 1 imbo foliar, dando inlcio a uma lesão,
que se tornará vislvel em clones suscet;veis dentro de cinco a seis dias.

Os ascosporos são menos importantes do que os con;dios na disseminação
da doença; contudo, sua grande importância é na sobrevivência do fungo
porque permenecem viáveis por longo tempo nas condições adversas, e prov~
velmente sejam os responsãveis pelo ciclo primário da doença. (Veja-se a
figura mostrando o ciclo de vida do M. ule.iJ.

A disseminação dos esporos, principalmente dos con;dios, se dã
da água da chuva e do vento, sendo este ultimo o maior responsável
disseminação dos con;dios, não sã dentro de uma plantação como a
distãncias de uma área para outra.

atravês
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As condições mais favoráveis para ocorrência severa da doença, segundo
estudos em condição de campo para o Estado de São Paulo e Estado da Bahia,
sao aquelas em que se têm umidade relativa do ar superior a 95% por 10 ho-
ras consecutivas e temperatura superior a 200C.

Estudos de laboratório revelam que, na tenperatura de 240C, os ascos -
poros precisam de 2,30 horas para germinar na ausência de luz e de seis
horas na presença de luz. Ascosporos não suportam umidade superior a 80% .
Os conidios sobrevivem por quatro semanas em umidade superior a 65% e as
infecções de conidios são mais severas na faixa de 240C a 260C.

A1~m dos fatores ambientais favoráveis ã rápida disseminação da doen
ça, duas outras particularidades devem ser consideradas, que são: o fato
de que as folhas de seringueira são suscetiveis ao patõgeno at~ cerca do
159 dia de idade, dependendo do c10ne e do vigor das plantas; e o fato da
seringueira perder todas as folhas e reenfo1har anualmente. Estas duas pa!:.
ticu1aridades apresentam grande importância quando do controle do "mal-das
-folhas".
b) Sintomas

Os sintomas do "mal-das-folhas" podem ser observados no limbo , no pe-
cio10 e nos ramos novos. Em clones altamente suscetiveis podem tamb~ ser
vistos nos frutos.

A doença se manifesta nas folhas novas sob forma de manchas clorõticas,
sobre as quais, apõs cinco ou seis dias, são vistos os esporos do fungo em
massa compacta, apresentando uma coloração escura sobre a lesão na face in
ferior da folha.

A coalescência de várias lesões provoca a queima dos fo1io10~ que caem
em seguida. Em condições favoráveis de ambiente e fenologia, nos clones
suscetiveis pode causar desfolhamento sucessivo, ocasionando o secamento
dos ponteiros e, posteriormente, a morte descendente das plantas que nao
conseguem enfolhar.

Nos foliolos que resistirem ã infecção do fungo e ficarem presos nos
ramos, mais tarde o fungo vai produzir estruturas denominadas de estromas.
No interior dos estromas vão alojar os perit~cios, em cujas estruturas se-
rão produzidos os ascosporos da fase perfeita do fungo, que sao os esporos
responsáveis pela sua sobrevivência.
c) Controle

Já existem algumas alternativas que, se colocadas em prãtica adequada- ~
mente, poderão proporcionar uma convivência entre a seringueira e o M.ute~ ~

sem maiores prejuizos para a hospedeira. Estas alternativas são: plantio
de material resistente ou menos suscetivel, enxertia de copa, plantio em
ãrea de escape, desfo1hamento artificial e controle quimico.
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Plantio de material menos suscetivel

Do"grande nGmero de clones produzidos pelos melhoristas de seringueir~ so-
mente alguns têm suportado severos ataques do M.ute~ em condições um pouco adversas
ao fungo. São os clones: Fx 25, Fx 4098, Fx 3899, Fx 3810, Fx 3925, IAN 2388 e IAN
717. Quando estes clones se encontram em condições ambientais que favorecem ao pa -
togeno, eles não resistem ã sua infecção.

A estabilidade dos clones supostamente resitentes normalmente e quebrada
quando plantados em locais de diferentes caracteristicas ambientais de onde ele foi
selecionado. Este fato indica que provavelmente existem diferentes raças do M.ui~,
sugerindo então que os clones devem ser selecionados para cada região. Como exemplo
pode-se citar o Fx 2261, bastante afetado pelo M. ute~ no Parã e moderadamente afe-
tado na Bahia. Jã com o Fx 3899, a situação e inversa. Outra razao e que os clones
podem apresentar um comportamento fenologico diferente de um local para outro, em
função do ambiente. que pode favorecer ao fungo.

Enxertia de copa

O principio deste mecanismo e proceder ao enxerto de um clone de copa res ts

tente sobre o painel de um clone bastante produtivo. A pesquisa governamental no
Brasil ainda não tem muita coisa para oferecer nesta linha de ação, mas a ela tem
dedicado estudos. Algumas empresas particulares vêm desenvolvendo suas próprias pe~
quisas neste campo, buscando encontrar uma combinação adequada entre copa resisten-
te e painel produtivo.

Normalmente quando se tem um clone resistente ele não e produtivo, e como
e muito dificil incorporar geneticamente estas duas caracteristicas (resistência e
produtividade) em uma mesma planta, busca-se então a solução atraves da enxertia de
copa.

A Hevea paue~áiona e uma especie que ate então tem-se mostrado resistente
ao M.ut~; clones desse material têm sido testados em enxertias de copa, como o PA
31. Porem, tem-se informações de que na Bahia o PA 31, enxertado com copa, provocou
redução na produtividade de clones produtivos usados como painel.

Tambem clones tidos como resistentes (clones de outras especies), pela fa-
cilidade com que e quebrada esta resistência pelo fungo, não são usados na enxertia
de copa. Outro problema da enxertia de copa e que a própria tecnica da enxertia pr~
cisa de alguns ajustes, exigindo elementos bem treinados para sua execução.
Desfolhamento artificial

Os desfolhantes, como alternativa no controle do M.u1.~, estão ainda em fa
se de pesquisa no Brasil. A finalidade do uso de desfolhantes e manejar o desfolha-
mento dos clones, de forma a proporcionar uma redução no periodo de desfolha e
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consequentemente, uniformização no enfolhamento. Esta uniformização facilitaria o
programa de aplicação de fungicidas no perlodo de maior suscetibilidade dos follo -
los, podendo inclusive reduzir o numero de aplicações.

Pla nt io em ãrea _~_~sc~_~

Uma ãrea de escape pode ser definida como sendo aquela em que as condições
ambientais são adversas para o M.ul~, mas que a seringueira pode-se desenvolver e
produzir economicamente.

Esta situação de escape pode ser conseguida em locais que apresentam um
"deficit" hfdr ico de ate 350mm e que têm, pelo menos, quatro meses consecutivos de

pluviosidade inferior a 70mm - 80mm. Mas para que a seringueira escape ao ataque do
M.ulei e necessãrio tambem que a sua troca de folhas coincida com este perlodo se-
co.

Outras situações que se podem caractérizar como escape sao: areas 1 itorã -
neas que sofrem a ação de fortes ventos, não permitindo perlodo de molhamento dos
follolos suficientes para germinação e penetração dos esporas do fungo; margem dos
rios largos, onde normalmente a umidade relativa do ar e baixa, contrariando as exi
gências do fungo, que requer umidade relativa do ar alta por perlodo prolongado; 10
calidades em que a duração do orvalho não e muito prolongada.

Algumas ãreas onde jã existem plantios de seringueiras em exploraçao exem-
plificam a condição de escape da seringueira a ação do patôgeno. r o caso do municl
pio de Açailãndia, no Maranhão, em que as seringueiras, plantadas hã mais de 10
anos, vêm produzindo normalmente sem ser prejudicadas pelo fungo, embora este ja

-tenha manifestado sua presença na ar ea , em plantas de viveiro. Esta localidade a-
presenta um perlodo seco de mais de quatro meses.

Outras localidades tambem consideradas de escape sao os municlpios de Gua-
rapari, no Esplrito Santo, e Ituberã, na Bahia. Ambas estão local izadas no 1 itora1
e, portanto, sujeitas ã influência do vento. Guarapari, alem de estar influenciada
pelo vento, apresenta um perlodo seco prolongado.

Controle quimico

O controle quimico do "mal-das-folhas" deve ser feito com fungicidas nas
concentrações recomendadas pela pesquisa. Os fungicidas mais recomendados são: Tio-
fanato metllico (Cycosin ou Cercobin), Benomil (Benlate), Mancozeb (Dithane M 45 )
e Triadimefon (Bayleton). As concentrações recomendadas são: Cycosin - 0,15%; Ben-
late - 0,10%; Dithane - 0,4%; e Bayleton - 0,12%.

Para viveiro, devido ã irregularidade nos
uma a pl icação semanal na epoca chuvosa e qu inzena 1
veiro com irrigação, a apl icação deve ser semanal.

Em jardim clonal, pulverizar os novos lançamentos semanalmente durante os

lançamentos, recomenda-se
na época de es tia.gem. Para

~ --

fazer
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estágios A~ B e C dos follolos.
Nos plantios definitivos jovens~ proceder semelhante ao jardim clonal. Re-

comenda-se fazer um rodlzio entre fungicidas de ingredientes ativos diferentes e
juntar 1 mt de espalhante adesivo para cada litro de mistura~ no caso de fungicidas
formulados em põ-molhável. Os equipamentos para aplicação em viveiro e jardim elo -
na1 são pulverizadores convencionais e termonebu1 izadores portáteis.

Em plantios com quatro anos de idade~ quando as plantas normaJmente come -
çam a troca regular de fo1has~ os pu1verizadore~ convencionais não são mais sufi-
cientes para jogar o fungicida ate a copa. Nesta idade normalmente as plantas já
atingiram uma certa a1 tura que requer os chamados "canhões" ~ de a1ta pressão, pu1v~

•rizadores de bom a1cance~ para que os fungicidas possam ser lançados ate a altura
da copa.

Outras maneiras de jogar os fungicidas na copa sao atraves de pulverização
aerea e com uso de termonebu1izadores~ para os quais são usados fungicidas especl -
ficos~ termoestáveis. A termonebulização vem sendo usada rotineiramente com muito
sucesso na Ma1ãsia.

Quando o seringal já entrar em troca normal de f'olhas , as pulverizações d~
vem ser feitas durante o reenfo1hamento~ ate quando os follolos atingirem o estágio
D~ uma vez que neste estãgio as principais doenças de folhagem normalmente não cau-
sam danos ..As aplicações devem ser feitas a intervalos de 5-7 dias.

Cada extensionista deve procurar em sua área de trabalho o Sistema de Pro-
dução para a Seringueira preconizado para a região, onde detalhes de controle e uso
de produtos estão especificados.

2. "Nancha-zonada" ou Mancha-areo1adall

Esta doença~ apesar de ser conhecida há bastante tempo~ so há a1gu~s anos
atrás e que começou a ser considerada importante. Os maiores prejulzos causa -
dos por esta doença são verificados em viveiro~ jardim c10na1 e plantio defini
tivo com ate três anos de idade~ refletidos principalmente no retardamento do
desenvolvimento da planta, em virtude da queda sucessiva de folhas quando oco~
re um ataque severo.

Em plantios definitivos com mais de quatro anos, os danos já começam a
preocupar. Em 1981, verificou-se no campo experimental do CNPSD uma siqnif tcat t

va queda de folhas provocada pela "mancha-er-eo lada" nos clones IAN 873~ RRIM
600, Fx 3925 e IAN 2878. Também no mun iê í p to de Carauari a "mancha-areolada 11

provocou intensa queda de folhas no clone IAN 873. Isto indica que a cada ano
vem aumentando a incidência desta doença nos plantios definitivos adultos.

a) Etiologia e epidemio10gia
O agente patogêni-co da "mancha-areo 1ada 11 e o fungo ThaYUÚe.phoJUL.6 cucu-

m~i.6, anteriormente chamado de P~~~ ó~e.nto.6a. t um fungo que
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pertence ã classe dos basidiomicetos, que na fase imperfeita e d enom inado
de Rhizocto~ ~olani,que e um fungo de solo.

Várias espéc ies vegetais são parasitadas pelo T. c.Uc.umVL~, e a sua
disseminação se dá por basidiosporos ou pedaços de hifas, levados pelo ven
to e pela chuva. Exige, para o seu bom desenvolvimento, condições ambien -
tais semelhantes ao M. utei. Em viveiro e jardim clonal, frequentemente
ocorre simultaneamente com o M. utei, aumentando a intensidade da queda
dos f o lIo los.

A ma ior taxa de produção e descarga de bas id iosporos do T c.uc.wnel1..~

se da no perlodo das 18:00 horas às 06:00 horas, portanto durante a noite,
ou melhor, na aus~ncia de luz solar. Nas folhas caldas, o fungo permanece
viavel e produzindo esporos ativos por vários dias. Em epoca de menor plu-
viosidade, quando se têm contlnuos perlodos de radiação solar intensa, o
T. CUc.u.meJLÚ náo consegue se desenvolver, reduzindo consideravelmente a
infecção.
b) Sintomas

A infecçào se da principalmente em follolos nos estagios B e C. Ini-,
cialmente observa-se o aparecimento de gotas de latex na face inferior do
f o lio lo que, ao secar, formam pontos negros de aspecto oleoso. O sintoma
evolui e mais tarde aparece tambem na face inferior 90 follolo o m í cê l io
do fungo, de coloração esbranquiçada. ~. medida que as folhas amadurecem
exibem lesóes necr6ticas em forma de areolas. alternadas com faixas verdes
dos f o lIo los .

A intensidade da queda dos follolos está muito relacionada com o nume-
ro e localizaçao das lesões. Quando ocorrem lesões proxlmas da nervura
principal, no terço basal do f o lio lo , uma le sao e suficiente para provocar
a queda do follolo em cinco a sete dias. Os follolos demoram mais a cair
quando as lesões localizam-se na sua metade apiral, e, ~esse caso, as ve-
zes uma lesão não e suficiente para causar a queda do follolo.
c) Controle

Em viveiro, jardim clonal e plantio definitivo jovem, o controle desta
doença e feito com aplicação de fungicidas. Durante a epoca chuvosa deve -
se fazer uma apl icação semanal, e no perlodo da estiagem, aplicação quinz~
nal. Os fungicidas mais recomendados são ã base de oxicloreto de cobre, c~
jo produto comercial pode ser o cobre oleoso, aplicado na concentração de
0,3% e o Triadimefon, que e encontrado no comercio com o nome de Bayleton,
e que deve ser apl icado na concentração de 0,12%. O fungicida Bayleton tem
ação tambem no controle do M. ute~.

Alguns produtores, por iniciativa própria, fazem aplicação semanal da
mistura de Cycosin com um fungicida à base de cobre, visando ao controle
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simultâneo do 'rna'l-das-f'o lhas" e da "mancha-ar eolada " en viveiro e jardim
c10na1 com bons resultados. A pesquisa vem realizando experimentações
com mistura de mais de um fungicida visando definir os mais compativeis
e que proporcionem o controle das doenças que ocorre simultaneamente, como
é o caso do 'ma l-da s-rol has" com antracnose e 'maf -das-fot has " com 11 man-
cha areoladall

• Esta ação da pesquisa visa diminuir os custos operacionais
com aplicações de fungicidas.

Como alguns produtores estão usando fungicidas cupricos por iniciativa
própria, chama-se a atenção para o fato de que o uso continuo de cobre po-
de prejudicar a enxertia, dificultando a soltura de casca e o pegamento
por este motivo, recomenda-se suspender a aplicação destes fungicidas pelo
menos 15 dias antes do inicio da enxertia.

3. Antracnose
Esta doença tem sido notada com grande frequência na reglao amazônica, e

na maioria das vezes associada ao "mel-das-ro lhas", produzindo um efeito de si
nergismo. Muitas'vezes fo1iolos que não cairiam pela ocorrência do M. ueti, mais
tarde caem com a incidência da antracnose, aumentando assim a intensidade do des
folhamento por doenças.

a) Etiologia e epidemio1ogia
O agente etiolõgico da antracnose é o fungo CoUe;tobt.<..c.hwn gtoe.o.6poJti-

oide.6, que na fase perfeita é denominado de Gtome.Jtetla Qingutata.
Experimentos de laboratõrios mostram que o fungo se desenvolve rapida-

mente numa faixa de temperatura de 2loC a 26,50C e reduz o crescimento a
32ÜC. Umidade relativa do ar superior a 97% durante 13 horas por dia é su-
ficiente para favorecer uma ocorrência severa da doença. A chuva contribui
para o aumento da infecção, pelo prolongamento da saturação da atmosfera e
molhamento dos follolos.

A antracnose é uma doença que ocorre em uma grande variedade de plan .
tas, o que constitui' em fonte de inõculo permanente para a seringueira. A-
lém do mais, as condições climãticas da Amazônia, principalmente, são fav~
ráve is ao agente patogênico da antracnose.

Outro fator que concorre para o favorecimento da antracnose sao plan-
ti"os mal conduzidos e plantas com deficiência nutricional.
b) Sintomas

Manifestam-se nas folhas imaturas, ramos e frutos. Nas folhas, o fungo
penetra através de aberturas jã existentes, geralmente em lesões provoca -
das por outros patôgenos ou tambem pelas aberturas naturais. Causa lesões
escurecidascircundadas por áreas clorõticas. Causa secamento dos foliolos,
começando geralmente pelos bordos.

Em jardim clonal e plantio definitivo jovem, provoca o secamento do ul
timo lançamento e, muitas vezes, induz vãrias brotações logo abaixo da
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região necrosada dos ramos. O sintoma nos ramos pode ser confundido como o
causado por Phytophtho~a, mas a diferença e que a antracnose nao provoca
escorrimento de lâ tex na I região afetada. Nos frutos, causa rachadura e
apodrecimento da casca.

Outra caracterlstica da antracnose são os sjnais do pat6geno na região
necrosada. Estes sinais são massas de esporos, de coloração rosea.
c) Control e

O controle da antracnose normalmente e feito com o emprego de fungici-
da, não se tendo ainda outras indicações para o contro le desta doença em
seringueira no Brasil.

O que poderã auxiliar no seu controle é uma boa manutenção do viveiro,
clonal e plantio definitivo, el iminando a concorrência de plantas dani-
nhas, e manter um bom programa de adubação em função das deficiências do
solo.

Os fungicidas recomendados são ã base de cobre, na concentração de
0,3% e ã base de Chlorotalonil, que pode ser o Daconil à 0,2% ou o Bravo-
nil a 0,3%. As aplicações devem ser feitas semanalmente no viveiro, nas
épocas de maior incidência, e quinzenalmente em outras épocas. Em seringal
jovem e jardim clonal, pulverizar semanalmente os lançamentos novos ate os
follolos atingirem a maturação. Em seringais adultos, pulverizar durante
o enfolhamento ate que os follolos fiquem maduros.

4. Doenças causadas por Phytophtho~

As doenças cujo agente patogênico e o Phytophtho~a têm sido mais importa~
tes no Estado da Bahia, principalmente a "requeima", que nos seringais do sul
deste Estado, em algumas epocas chega a causar danos superiores aos causados pe
10 "maf -das-f'olhas". Na Amazônia, talvez a elevada temperatura e a baixa densi-
dade de plantios adultos não favoreçam muito a ocorrência da "r-ecue ima". Somen-
te a doença conhecida como "cancro-do-pe inel" tem causado danos nos seringais
que ja estão em exploração.

a) Sintomas
Requeima: pode ocorrer nos follolos, ramos e frutos. A infecção come-

ça nos ramos mais baixos das plantas e dal se distribui para toda a copa.
Os ramos infectados secam e os follolos ficam presos por algum tempo. Qua~
do a infecção ocorre nos follolos, estes desprendem-se dos ramos e pode o-
correr o secamento descendente dos ramos. Os frutos afetados apresentam a
casca apodrecida, desitegrando-se com facilidade, podendo ficar pendurados
de uma estação para outra.

IICancro-do-painel": r ocasionado pela penetração do fungo nas partes
abertas do painel de sangria. O fungo se propaga nos tecidos do c6rtex,
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provocando o aparecimento de estrias escuras, geralmente verticais e para-
lelas. Com a morte dos tecidos do câmbio, o painel fica deformado pelo apa
recimento de lesões que prejudicam o painel, tornando-o impróprio para a
sangria.
b) Etiologia e epidemiologia

Na Asia, já foram registradas as especles Phytophtho~ palmivo~, P.
meadii e P. bo~yo~a. Na Bahia, isolamentos feitos dos ramos~afetados mo~
traram que a especie envolvida e a P. ~ap~i~i, anteriormente identificada
como morfotipo MF 4 de P. Palmivo~a.

As epidemias de "reque lma 11 de Phy;tophtho~ na As ia são verificadas com
umidade relativa do ar superior a 80%, com pelo menos 2,5mm de precipita -
çao pluviometrica diária e temperatura abaixo de 290C e menos de tr~s ho-
ras de sol por dia durante quatro dias seguidos.

No Brasil, ainda não foi realizado nenhum estudo de epidemiologia da
"r-eque ima" em seringueira.

As condições mais favoráveis para o ataque do Phytophtho~ no painel
são as mesmas para as folhas: no entanto, o sistema de corte pode ter in-
flu~ncia na ocorr~ncia, principalmente a altura em relação ao solo e a
profundidade do corte.
c) Control e

O controle das doenças de Phy;tophtho~ normalmente e feito com fun -
gicidas cupricos. Outros produtos, como Difolatan e Antimucin, são também
muito eficientes. Evita-se recomendar a aplicação de fungicidas cupricos
no painel .

Deve-se começar a aplicação dos fungicidas antes do surgimento da
doença. Mas como e diflcil fazer esta previsão, recomenda-se uma constan
te vigilância na ãrea; e logo que surjam os primeiros sintomas do aparecl
mento da doença, proceder ã pulverização quinzenalmente com fungicidas cu..
pricos a 0,3%, para o caso da IIrequeimall.

O controle do "cancrc-do-pa tnel " deve ser feito com Difolatan a 2% ou
Antimucin a 0,5%. Estes fungicidas são diluldos em água e aplicados com
brocha ou pincel, depois de cada corte, após a coleta do látex na epoca
chuvosa e mensalmente nos perlodos de estiagem. Para efeito de controle
da aplicaçâo, e recomendável juntar óxido de ferro na mistura, em quantl
dade suficiente para dar uma consistência ligeiramente pastosa e colora -
çao que facilite a fiscalização.

Recomenda-s~ ainda, que, nas plantas afetadas, sejam suspensas as san
grias ate a eliminação da doença.

Na Malásia, o clone GL-l tem-se mostrado resistente ã "reque ima" e,
nas condições da Bahia, no mun;clpio de Una, os clones nacionais menos
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suscetlveis sao o Fx 4425, IAN 6544 e Fx 516.

5. "Nofo-c tnz ento "

Doença ainda pouco conhecida, embora em certos locais jã tenha causado se-
rios prejulzos nas plantas.

a) Sintomas
Ocorre no painel da sangria, ocasionando o seu apodrecimento. Ger-a lmen

te se apresenta em forma de podridão negra e mole da casca, sobre a qual
se desenvolve o "mo+o-c mzento ", esbranquiçado. O fungo facilmente se de-
senvo1ve pelos ferimentos no córtex produzidos pelo sangrador, destrói os
tec idos do câmbio e impede a regeneração da casca, dei xando o pa ine1 im-
próprio para a sangria.
b) Et io l oq ia

Doença causada pelo fungo CeAa;toclj.6W n,imblt-Últa. (l,smelhores condi-
ções para a sua ocorrência são as de al ta umidade. A transmissão se da prin
cipalmente atraves da faca do seringueiro,_quando sangra uma arvore sadia
após uma doente.
c) Controle

Fazer desinfecção da faca com creolina ou formo1. Nas plantas afetada~
fazer uma cirurgia, eliminando toda a parte apodrecida e em seguida passa~
do a pasta fungicida, que pode ser ã base de Captafol. Deve-se fazer o tra
t.amento preventivo do painel com este mesmo fungicida, na concentração de
2% do produto comerc ia1 (Difo 1a tan). As mesmas recomendações para o contro
le do "cancro-do-painel" são indicadas para o "mofo-cinzento".

6. Rubelose

Doença de pouca importância econômica. Ocorre principalmente na região ama
zônica.

A doença se inicia nas axilas dos ramos ou no ponto de inserção destes com
o tronco, provocando a morte do câmbio, após o que a casca começa a escamar. ~r
vores de cinco a seis anos são mais sujeitas a esta doença.

O agente causador e o Colt~icium .6atmonicotolt. Recomenda-se a inspeção pe-
riõdica no plantio para detecção da doença na sua fase inicial e aplicação de
fungicida ã base de Tridemorph a 2%.

7. IICrosta-negra11

Doença que, apesar de ter sido constatada hã bastante tempo, nao chegou a
se tornar importante economicamente, apesar de ser encontrada em todos os plan-
tios adultos da Amazônia. Fora da região amazônica ainda não foi registrada sua
ocorrência. Ate o momento tem dispensado qualquer medida de controle.
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o agente patogênico e o fungo Cata~auma hube~i, também conhecido por al -
guns micr'ogistas como Phylta~ho~ hub~i.

8. Doenças de raiz

As doenças de raiz têm ocorrido esporadicamente no Brasil. Existem relatos
de ocorrência recente da "podridão-vermelha" na Bahia e no Amazonas.·

As enfermidades mais frequentes em ralzes são: "podridão-vermelha" (Gano -
denma: philiA ..pli); "podridão-branca 11 (RigidopDJtu-6 L[gn0-6u-6) e "podridão-marrom 11

(Phe11.inU-6noxiU-6).
a) Sintomas

Os sintomas das doenças de ralzes sao refletidos na parte aerea, ini -
cialmente pelo amarelecimento de uma parte da folhagem, seguindo-se o ama-
relecimento total da copa, cujos follolos secam e ficam presos nos ramos
por algum tempo.
b) Controle

Ao notar-se indlcios de amarelecimento dos follolos, deve-se proceder
a exposição das ralzes para confirmar a presença do fungo. Caso positivo,
e se a pivotante ainda não tiver sido atingida, existe possibilidade de
cura. Elimina-se as partes afetadas das ralzes laterais e aplica-se o fun-
gicida recobrindo-se em seguida as ralzes.

Os fungicidas recomendados são: para "podridão-vermel ha", o Tridemorph
a 10% e Drazoxolon a 10%; para "podridão-branca", o Quintozene a 20%; e p~
ra "podridão-marrom", o Tridemorph a 10%.

Os fungicidas devem ser misturados com betumen a 75% ou 85% e querose-
ne a 5%.

Devem ser feitas pelo menos quatro inspeções por ano na area para veri
ficar ocorrência de doenças de raiz.

As plantas sadias ao redor das afetadas devem sofrer o mesmo tratamen-
to, como preventivo.

LITERATURA CONSULTADA

CARPENTER, J.B. Production and discharge os basidiospores by Pe11.i~u~ 6~en -
tO-6a (PAT) Rogers on Hevea Rubber. Phytopath. 39: 980-985, 1949.

TMjet lea6 -6pot 06 the "Hevea" Jtubb~ee in ~elation to has«:
development, in6edion, di60liation and ~o~ol tee. Wa-6h..i..YI.gton,VepaJttment
Ag~i~uLtutte, 7957. p. (USA, Dept.Agric. Bull., n9 1028).

CHEE, K. H. Factors affecting discharge germination and viability of spores of
Mi~o~y~lU-6 ulei. T~YI.-6. Bi. My~ol. so~. 66 (3): 499-504, 1976.



142

Management of south amer;can 1eaf blight. Plant~. Kuala Lumpur, 56:314 -
325, 1980.

& WASTIE, WASTIE, R. L. The status and future prospects of rubber diseases
in Tropical America. Rev. Plant Pathology. 59 (12): 541-548, 1980.

CIO, L.P.B.; TRINDADE, D.R. & CONCEIÇAO, H. E.O. Aspectos ecológicos de viveiro de
seringueira relacionados com pulverizações contra o "malvda s-fo lhas " (MicJwc.y -
c.tu~uteiJ. Manaus, Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê, 1981.
3p. (CNPSD/EMBRAPA. Comunicado Tecnico, 15).

CONDURU NETO, J.M.H. & PINHEIRO, E. Influência do cobre no pegamento da enxertia
em seringueira. Belêm, Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 1979. 3p. (FCAP.
Comunicado Tecnico, 3).

EMBRATER, Manual Têc.nic.o.cuttu~ da S~ngue~a. Brasllia, EMBRATER, 1979.
GALLI, F. Manual de Fitopatologia, 29 v. São Paulo, Agronômica Ceres, 1980. p.
LANGFORD, M.H. Hevea dcseases 06 the.ArnazonvaLty. Belêm, IPEAN, 1953. 28p.

(IAN. Boletim Têcnico , 27).
RAO, S.; ROMANO, R.; SOUZA, A. & CASTRO A.M.G. Surtos de requeima de Phy.toph.tho~a

nos seringais do sul da Bahia em 1980. SUDHEVEA, 1980. 26p.
RRIM, Roat diseases. Part 1: Detection and veoquition. Pfan.t~~' BuUeun, (133)

111-120,1974.
___ o Parto 2. Contro1, PlanteM BuUe.t-<-n,(134): 157-64,1974.
TRINDADE, D.R. & GASPAROTTO, L. Ocorrência e controle da "podridão-vermelha" em

raiz de seringueira no Amazonas. Manaus, Centro Nacional de Pesquisa de Serin -
gueira e Dendê, 1981. 2p. (EMBRAPA/CNPSD). Comunicado Téc nico , 16).

WASTIE, R. L. Diseases of rubber and their contro1. PANS, 21: 268-288, 1975 .
. Secondary 1eaf fa11 os Hevea b~~~eM.ü: meteoro loq tce l and other---

factors affecting infection by CoUe.to~ic.hum gloeo~po~ioid~. Ann. appt. Biol.,
72:283-293, 1972.



Lesão
Conidia 7

)
Folha ~~ConldiOSSUScetlvel ~

~~

Peritecio~ ----------~-- ---- (estroma)

<6
\fi c:Pc::P <::--_
~ c::::Dc::::s:::-....

~ ~

CIClo de vida de ~OCijeeUJ ale{,

Per7tec io
(estroma)

743

Est iagem


